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ROLF KUNTZ 	O problema é que a reação atenção até há pouco tempo. O ca? Mas os nomes de seus princi- 
dos agentes financeiros não ter- debate eleitoral sobre a dívida pais assessores são conhecidos e 

p ela agitação no mercado mina aí. Outros setores também pública tinha outro sentido: o é muito cedo, com certeza, para 
financeiro, o Brasil deve sofrem perdas, de tempos em que se discutia não era a capaci- se divulgar uma lista de minis-
estar à beira de uma catás- tempos, em conseqüência de os- dade federal de cumprir seus tros e de possíveis dirigentes do 

trofe. Pelos números da infla- cilações de mercado. Raramen; compromissos, mas a disposição Banco Central. 
ção, do balanço de pagamentos te, no entanto, os movimentos do próximo presidente de pagar 	Esse jogo de pressões, portan- 
e das contas fiscais, não se vê de acomodação afetam com tan- os débitos. "Próximo presiden- to, não se resolve com argumen-
um desastre iminente. O superá- ta violência o conjunto da econo- te", nesse caso, seria alguém pro- tos meramente racionais. Com  
vit comercial passou de US$ 1,9 mia. A história é diferente, quan- veniente da oposição. 	argumentos claros e convincen- 
bilhão até maio e deverá conti- do se trata do setor financeiro. A 	Todos os candidatos, há al- tes, não há como justificar o am- 
nuar em alta nas próximas sema- turbulência envolve , acomoda- gum tempo, vêm procurando eli- biente de histeria no mercado. 
nas. O déficit em conta corrente ção, especulação cambial e pres- minar o temor de um calote. To- Trata-se, portanto, precisamen-
está abaixo de 4% do Produto In- sões sobre o Tesouro. As contas dos sabem que o assunto é expilo- te daquilo que os analistas finan-
terno Bruto (PIB). Além, disso, pública são postas em xeque, sivo e que seria um horror assu- ceiros vêm negando: há um jogo 
foi financiado com folga, nos úl- mesmo que por tempo limitado. mir a Presidência, em 1.° de ja- de força entre a autoridade e o 
limos 12 meses, pelo investimen- A classificação do risco país po- neiro, com o Tesouro em xeque mercado, em que as instituições 
to direto estrangeiro. Ninguém de ser prejudicada. A variação e com o mercado financeiro em se dispõem a aproveitar qual-
pôs em dúvida, ainda, o cumpri- do câmbio se reflete em vários se- pé de guerra. Lula, o primeiro quer oportunidade para obter 
mento da meta fiscal de 2002. tores, afetando custos e pondo. colocado nas pesquisas, tem per- vantagens. O drama é que, quan-
Na pesquisa realizada pelo Ban- em risco a meta de inflação. Se a feita consciência, ,com certeza, do o mercado ganha, o perdedor 
co Central, de forma rotineira, agitação se pro- do que seria en- não é apenas o governo, mas a 
entre analistas do setor bancá- longa, o nível de 	Nenhum outro 	frentar uma crise população brasileira. E essa po- 
rio, as projeções das contas pú- emprego .pode setor tem tanto desse tipo logo no pulação que sofre os efeitos da 
blicas têm permanecido inaltera- ser atingido. Ne- 	 início do gover- pressão inflacionária, dos juros 
das. A situação do Tesouro não nhum outro setor 	poder de 	no. Deve saber, altos, dos obstáculos à retomada 
é confortável, mas não tem sido tem tal poder de 	pressão sobre 	também, que não do crescimento e do desemprego 
mais difícil, neste ano, do que no passar ao resto o resto da 	adiantaria men- elevado. 
passado recente. E muito me- da economia  tir. Deixar o calo- 	Pode-se criticar o governo por 
lhor, no entanto, do que foi até o suas perdas, suas 	sociedade 	te para pouco de- muitas coisas, principalmente 
final de 1998, quando houve a III- inquietações e 	 i• pois seria igual- por haver admitido uma depen- 
tima eleição presidencial. 	também suas pretensões. Talvez mente uma loucura. José Serra, dência tão ampla do financia- 

A inquietação no mercado, ob- seja esta a característica mais o candidato oficial, seguramen- mento externo. Pode-se lamen-
viamente, decorre de outros fato- perversa da economia atual. De te não é visto como ameaça aos tar que o ajuste fiscal não tenha 
res. Um deles é a perda contabili- fato, o imenso poderio do siste- credores do governo. Sua plata- ido mais longe e que só se tenha 
zada por alguns fundos. Não é ma financeiro talvez seja a mar- forma envolve mudanças políti- acelerado a partir do final de 
um fato da última semana. Já se ca mais notável do cenário eco- cas de outro tipo e seu discurso é 1998. Seja como for, a dívida pú-
esperava a divulgação de iorejuí- nômico, hoje. Mais que a tecnolo- de continuidade quanto à políti- blica ainda seria elevada, até 
zos. A novidade, se houve algu- gia, é isso que dá algum sentido ca fiscal. 	 por causa do ajuste dos Estados 
ma, foi a obrigação de registrar à expressão "nova economia". 	Qual pode ser objetivamente, e do reconhecimento de muitos 
a evolução dos fundos segundo 	Outro fator que explica a tur- o temor do mercado? Jornais, te- esqueletos — dois fatores que de- 
o valor de mercado. Essa obriga- bulência é o quadro eleitoral. Já levisões e rádios divulgam, dia- vem justificar uma avaliação po-
ção foi antecipada. Alguns espe- estava presente, mas' seu efeito riamente, declarações de espe- sitiva. Mesino que a situação fis-
cialistas criticaram o Banco Cen- foi potencializado pelos prejuí- cialistas do mercado financeiro. cal fosse mais confortável, o go-
traL Outros apoiaram a mudan- zos dos fundos. Ao exigir do BC Os temores que revelam são sem- verno ainda seria muito depen-
ça, que serviu, supostamente, pa- uma política mais confortável, pre vagos. Não vão além de me- dente do setor financeiro. Não 
ra impedir que os aplicadores as entidades financeiras embola- ras manifestações de desconfian- só o governo, mas a própria de-
mais informados levassem van- ram as duas questões. A recom- ça em relação a este ou àquele mocracia brasileira — um regime 
tagem. Se esse argumento for vá- posição das carteiras, com a tro- candidato. As vezes, algum en- que se exerce, nas economias em 
lido, a. decisão do BC terá sido ca de papéis por títulos de prazo trevistado acrescenta alguma desenvolvimento, apesar da in-
correta. A turbulência no merca- mais curto, põe em foco o proble- exigência. Por exemplo: quando fluência dos mercados. 
do, portanto, resulta em primei- ma da rolagem da dívida públi- o candidato petista informará 	  

• ro lugar de uma acomodação. 	ca — um tema que não chamava os nomes de sua equipe econômi- ie Rolf Kuntz é jornalista 


